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lassem opportuno agazalho , ás vicissitudes p
cas em breve o acabarião.” Aúda, é salta o ridiculo
.cabritinho no mesmo dia, em que nasce; mezes

DISCURSO PRELIMINAR
SOBRE

A. UTILIDADE DA ANATOMIA,
RECITADO NA ABERTURA

DA, =.

ESCHOLA DE MEDICINA

DIA 2 DE MAIO DE 1838,

AAMUITA VIVIAN VII“Si ad útilitatem vite oimnia censilia, facta-

ue -nostra dirigenda sunt, quid erit totios
? “rec So quam eam exercere artem, as semper arma-

o! bo tos presidium amicis, opem alienis, salutem
| periclitantibu's feras? (QuINTILIANO.)

:

AENTIVNSANS VA YA TUNTIINA YURI ANA ES

Dei.quantos entes animados povoão a face da ter-
14, O mais fraco, e o mais incapaz de prover às suas
primeiras necessidades. é o homem. Os outros
animaes,apénas tem franqueado os, porticos da vi-

da,bon que eslejão ainda cégos,huscão,.esem ja-
mãis se enganareni, .as lactifluhas fontes, 'que lhes

 « dão alento; o homem”, nascendo com os olhos aber-
tos; não vê essas únicaseatésendo-lhe offertadas,
nem atina com ellas. À provida Natureza: deo. aos
irracionaes desde o seu nascimento até a morte uma
vestimenta geral acommodada aos differentés meios
athmosphericos, climas; 'e estações: ohomem por
toda partenasce nú; e se mãos alheias lhe não

aVySITZ

sobre mezes correm, antes que o filho do homem
possa dar uma: passada, nem para procurar o que
precisa, nem para fugir do que quer evitar. Gresce
o homem

, e com elle o desejo de tudo dominar;
à ; 3

rá



& mover

"A
sgubjuga à seu arbitrio os varios eútés da ERRA
animados , e inânimados: estesem justa retribui-
ão se erguem contra o seu antagonista comum ,

e Somviocis elles com elle , e ella com elles ; a luta
ora insensivel, ora mais forte, e ora mui. renhida,
acaba às vezes nos primeiros momentosda cxisten-
Cia 3'Às vezes dura annos; e quando seculos duras-
se, por fim sempre termina contra“o, homem. Ef-
tre tantos obstaculos, que'se oppoem ao:sem bemés.
tar, nocontinuo:conflicto entre.a vida ,€adestrui-

"ção, quantas vezes reflecte elle hasuafraqueza! e NC
quantas ontras aindaconltecendo a sua certa, ece.
deira destructibilidade”, elle: apressa,e. antecipa o:

seu destino! Detodos os.inimigos porém do home, sã

o peior; é o mais cruel he o hoimém, mesmo. Não:
bastou à Sua cegueira, nudez, fraqueza, abando-
no, emiloutras circubfstâncias; que conspirão corn-
tra elle, armownse 0 homem contra o seu similhãan-

te: as paginas da Historia attestão que logo quese,-
formarão nações S accenderão-se guerras; que” ape,
Nas Nnascerão homens,

assassino do segundo Este-quadro pouco Misongei-
TO, qual foi na infancia do mundo, tal vai sendo ain o

e tal provavel mente tem!de ser sempre, é
;

pelo quese collige das estatisticas Ccriminaes das nás
Ps ho1º,

cÕes cintlisadas.
O homem; desde que pôdereflectir, experimen-

tou desares,
via de sentir logo a necessidade urgente: de os re-

, e de os prevenir para o futuro: “ Porque
a dor, o amor da vida, e o horror da morte, sentimens=
tos tão naturaes , COMO 6du Nossa existencia .tnstarão
ao homem a procurar o curativo de sees males» (*)
O acaso, a observação, ensaios, e experimentos , lhe

1º) Doujardin,

apparecerão fertimentos., &”*.

mortesé que o primeiro homen que naseco, foi.e
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lv SÉ RATaosque estão em. perigo?
Fis

x

"1 7A Anatomia humanaheo:
iés docorpo do homem, ede.cada:um'dos orgãos, que

”r

em DD

fornecerão de tem pos em tempos meios de minorar,Curar,e antolhar os seos sotfrimentos physicos: eO continnado estudo, as analogias, e ulteriores eXx-
Periencias, tem reunido esses resultados, que an=

-—, davão despersos, formando-se ASSIM) à Mais sublizme, divinal, e philanthropica das Artes, a Medfn' na;
— por quanto, se Deos nos deo a existencia, a Medi-
 Cina Suavisa,e extende a duração della, dando preseeitos hygienicos, para saber conservar à saude,que Ja sepossue; e Lher

liano,que Se todas asnossas pálavras, e dépões devem
senrdivigidasé utilidade da vida, o que háverd de mez

O.que exercer aquella arte, com à qual possa-FASertirãos amigos, Sóccorrer 208 extranhos, e salz

estudo da construcção

O compoem: é uma: historia natural, "que exami-.
na, e descreve tudo quanto se póde descobrir no7.

extérior , e interior dos NOSSOS Orgãos.Psi
e

ty

“= - Entre as sciencias uteis,à que é devedora a edu-
cação physica e moral do homem, entre as quese .prestão igualmente ao desenvolvimento, e cul-

“turá da razão, às nossas precisões, €-a0s ossos pas-
. sáteinpos, a Anatomia occúpa um dos primeiros

lugares. E de facto, poucos estudos tem uma ap--plicaçãotão proxima, econstante ao nosso bem-es-
tar geral, e ao desenvolvimento das nossas facul-
dades intellectuaes:atéporque é ja bem sabido,

e>)



que para bem «e conhecer o homem moral, é ne-

cessario estudar, e conhecer o homem physico. (*)

eE pode-se dar por homem instruído quem ignora,

os orgãos que produzein-os diversos. movimentos do

geu corpo,os instrumentos das. suas sensações , 08

apjtfêlhos das suas principaes funcções? Demais,à
Anatomia éum estudo indispensável em algumas.
das Artes mais geralinente curltivadas.;- é deabso-"

luta necessidade, por exemplo, a todo Dézenhador,”.

que: aspiva-à ser verdadeiro Pintor, ou Estataario:

elle deve aprender. o como. se modificão constantes

mente as formas nos Movimentos, que os. nossos.
orgãos produzem :. baseados nesta arte o pincel"
daquelle traça formas sobre.a lona, dá-lhes vulto,
expressão, e graça: eo cizel deste anima-as proprias

pedras, e as faz faltar. : jo AEE COR

Todas as partes da Anatomia saó interessantesa
conhecer-se, e o só prazer de as conhecer recom-

pensa o trabalho havido com o seu aprendimento
Assim: a Anatómiados ossos,ou a Osteologia; nostaz
conhecer essa armação de esteios, que sustentaô às
partes molles do corpo, dá a estea forma geral,e 17:
o faz se firmar em pé: faz ver como alguns, 05sos
singularmente moldados (os da cúbeca) formão cas
vidades solidas, para conter, e proteger orgãosinI-
portantes: como outros, em forma de arcos elasti-

cos, (as costellas) constituem tambem cavidades pro-

tectoras, mas ao mesmo tempo com todo -o-mecar

nismo necessario para augmentar, e diminuir de ca-
pacidade: o como saõ uns configuradoscomo deli-
cadas cas ” papel enrolado (as cornetas); ou-
tros, valentes alavancas de movi Ut
é nai,

movimento (o hume! utm

*” , , º

(
) L'etude de 'homme physique est egaloment interessant pour leMe-

decin, et pour le Moraliste: Ou ne peut bien counaitre Van sans Noutres

cam Cabáiis,
:

LS)



emÉ

À Anatownia das Articulações, ou a Arthrologia,
mostra debaixo de quantas formas, e com que prece.
são, as superfícies articulares dos 08308 se ajustão;
como as suas asperas faces são revestidas de cama<
das de substancia elastica, elisa, (cartilagem paraembotar os choques: o como um liquido unethio-

- 80, (a synovia) banha de continuo essas mesmas
superfícies, para facilitar os movimentos, e impe-
dir que ellasse inflammem, ou se gastem; e em fim
nos faz ver como essas superfícies articulares se po-
dem mover, umas mais, outras menos umas sobre
às otlras; sendo esses movimentos todos limita-
dos por uns corpos fibrosos, mui fortes, e resis-
tentes, e pouco. sensiveis, chamados ligamentos.

— A Anatomia dos Musculos; oua Myulogia, nos
desenvolve essas admiraveis potencias da locomo+
ção; esses corpos, que fazem que n'uma fabrica de

Esculptura se distingua logo a estatua de Hereules
dé qualquer outra; esses .corpos, sem cujas con-
tracçõesnão se anda; naô se mastiga, não se respi«
ra, nãose pare, não semove, naóse vive. !

*

A Anatomia das Visceras, ou a Splanchnologia,
- nos-manifesta a disposição ,; e estructura desses or:

* gãos, de cujas funceções depende.a conservação da.
"existencia dó individuo, e que formãoos apparelhos

“digestivo, é respirador: bem como a .daquelles ou-
tros, de cujas funcções resulta a propagação da es:
pecie, e que constituem o apparelho gentto=urinario,

+ Sim, consideremos por exemplo'o apparelho digess
—* 4ivo,

é

com pásmo estudaremos os orgãos dos sen-
“tidos, que examinão, e explorão o alimento ; outros

(os dentes). em dobrada fileira que o picão, esmius

pão, e moem: consideremos a serie de corpos, (as

gloúídilas salivares) que fabricão, e lanção na cavi-
dade da Pôcca uma agua (au saliva), que misturada
éom o alimento o liquifaz; os tubos contracteis,
ko pharynge, e o esophágo) que o recebem, €e'o pro»



peliem para o expansivo reservatorio, (o estomago);

onde tudo se ajunta, se homogenêa, € soffre una
. elaboração preparatoria (ehgymificaçã +) esses milha-

res decorpos, (folículos, cryplas, € glandulas;) espasê

ihados por todo o tubo digestivo, para fabricaremt

e Afirem nelle um humot (muco). que facilite-6

sen Íransito: esse enormes, e mal conhecido fígados
dando um producto de seu trabalho; a bílis, IO
dispensável para à digestão. NLANCA

À Anatoniia dos vasos; ouwa Angiologia; nos põe
“patente esse sem nu mero .de 'caniaes ; que Dascen=s"

do de enormês troncos no centro do corpo x extensas”

dem os scos mil“arborisantes braços átodasas par=

tes da economia, insinuando-se coma mesina'fã-
cilidade pela solida textura. dos ossos , como pelas

frôxas malhas.do tecido ecllulár?t- por elles vemos

o sangue, impeliido docoração; abrie caminho. por
entre ns orgãos, atravessal-os, exisitaras derradei-

ras raias do organismo: vemos €omosé commtini-
cão os ramos de uns com os de outros (4 nastomos

ses), para no caso de haver neste, ou naquetle cas
nal algum obstaculo álivre passagem doliquidonu-=:
tritivo, outros-troncos acudão para abastecera parte,

:

e orgão nenhum sinta por isso nen mingua*no seu

quinhão de sangue, nem demora delie; como esses

mesmos eanaces se dividem em series distinctas, e dif-
ferentes, segundo" o respectivo destino de cada um:
por exemplo: uma serie é de tubos valvulares mui .

. tenues, e transparentes, quasi imperceptiveis, (Va-
sos absorventes) espalhados abundantemente sobre a
superficie; e na espessura detodos osorgãosanimaes,
e,

á maneira de quaes collectores, soryvendo por mi.
lhões de bôecas um sucto capaz denutrir, onde quer
que elle esteja, para logo o-transmittir á massa do
sangue: outra serie é de vasos centripetos muito
analogos aos precede stes tanto em estructura, e
destribuição, como em funceções, é a das Veias,



que recebem em suas innumeras ramificações as To

deterioradas sobras do sangue arterial, e o producto
dos vasos absorventes, transmittindo tudo logo ao
tentro circulador: outra serie é de vasos não valvu-
lares (A arteria pulmonar, e suas divisões) os quaes
recebendo as duas ordens de vasos precedentes ,levaô o seu conteudo á viscera (O pulmão), cujo offi-
tio é arterialisar esse sangue para alli trazido, o qual
depois de arteriálisado torna ao coração por diffe-

Yentes ramos (as veius pulmonares): outrá serie fi-
halmente é de vasos não válvulaáres, mas pulsateis,
e centrifugos ( 4s arterias );: mais fortes que os ous
tros ; e de grande iniportanciána Medicina Opera=
toria, e que se octupão exclusivamente em accarre-=
tar o rutilánte liquido vivificador; e o calorico aos
mais delicados átomos .do organismo. :

À Anatomia dos Nervos, ou a Nevrologia, offe-
tece ao ingentio observador da natureza um campo
em tudo ricco, bello; e pasmoso; e que desperta sen.
timentos de grátidão ão Ernite Supremo: poi quanto,
em nada se reconhece mais evidentemente um Agen-
te. sobre-humano do que na estructura da mesma
insignificante creatura ; que se abalança a blasfemar

de seu Creador: Vemos os orgãos dossentidos; quaos
postos aváânçãdos ; collocados com sabia mão nos
differentes pontos da peripheria; para; tada um
nos seos respectivos attributos, espreitar o que se
passa , examinar, e inodificar as qualidades physi-
tas de tudo quanto de fóra nos pode vir aflectar t.
vemos destribuidos por todos os orgãos um sem nu-
inero de delicádos cordeis, (Os nervos); verdadeiros.
fios electricos, que com rãápidez de raio passão ao
cerebro as impressões: venmios essa sublime viscera ;
(O Encephalon), que foi collocado acima de todas az

partes funccionarias docorpo paradominar, dar mo-
vimento, e regular o movimento dadoí vemos eni=
fim como elle, qual centro de Governo, recebe por

a
=. e A
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vos as impressões transmittidasintermedio dos ner

e conforme pedem a
dos orgãos dos sentidos, e reag

qualidade, e intensidade das mesmas » ordenando

peremptoriamente á musculos que se contraião,

aocoração que se acceleré, á lingua que falle: end

suiímma, que todas as partes do corpo animado se

sintão , se movão, e com tal regularidade , e tão

bem coordenada, que se não possa tocar , ou affec-

tar um ponto do organismo, sem que o todo se re“

sinta, e sympathise. « In toto corpore unus consen-

sus, et una conspiratio, » (”) sn

Ja se vê que à Anatomia, queér como ramo da.

educação geral , quer como requisito para o estudo
' das Bellas Artes é uina das scienciás mais interes«
santes , nobres, e uteis, que se cultivão; e neste

sentido o conhecimento da propria organisação é
por certo preferivel em tudo av da dos outros entes

—

que nos cercão , e traz comsigo vantagens, que nec
nhum outro fornece; mas encarada debaixo do

ponto de vista medica, nenhuma das sciencias que
concorrem para se conhecer a fundo os soffrimentos

physicos da humanidade, e os meios de os mino
14r, pode hombrear com a Avatomia; he só ella,.
que sabe dirigir com dedo , que não falha , os pas-
sos do Facultativo no dedalico edificio da organisa:
ção humana, e apontar o sitio, que demanda o

seu soceorro; e bem que ella só não forme um Me-

dico, com tudo torna o homem mais apto para ex“

ercer a Medicina. “ Ltaque, ista nature rerum cons

templotio, quamvis non faciat medicum, aptiorem là
men medicine reddit. (*)

Ella ricea em factos, eem analogias, offerece para
servir no curativo das nossas doenças, não. só o cor
Mhecimento intimo da séde dellas; como tambem

(*) Hippocrat,

(*) Celso,
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as luzes que recolhe da analyse dos outros corpos
vivos. Qual o viajante experimentado, que ensina,
é facilita aos que emprehendem a mesma derrota,
os meios de a fazer com mais promptidão, e segu-
rança; tal a Anatomia offertando à Medicina a ex-
periencia de secos trabalhos, e o resultado de suas
combinações ; e por suas indigitações lhe faz evitar
os erros , que commettidos no generoso empenho
de fazer bem , não são por isso menos censuraveis,
Estes são os altos bens, as dadivas nobres, com
que a Anatomia mimosêa em geral aarte de curar:
é á-ela que o Medico é devedor do eonhecimen-
to qué possue dos tecidos , e do dos orgãos por el-
les formados; das relações proximas, e remotas en-
tre uns e outrós, e das misteriosas sgmpathias,
que dellas resultão, Ja não tem numero os benefi-
eios,qué à Pathologia Interna tem recebido da A-

nalomia:e que sempre se vão multiplicando com
os dias que passam, com as horas que correm, com
os momentos que voão.

“ À Medicina pois, deve à Anatomia grande parte
de Suacertera. Ninguem duvida, é verdade,de que
se pode ser perfeito Anatomista sem ser Medico ;
mas é impossivel ser perfeito Medico sem ser bom .

Anatomista. Não ha muitos annos, quequando um
Medico conhecia a situação geral dos orgãos , e al-

guma cousa de sua conformação externa, dizia-se

queja sabia de Anatomia quanto lhe bastava; po-
rem, meos Senhores, à que profissão nos destina-
mos nós? A'quella, que tem por alvo , e fim o re-
mediar as desordens que affectão o physico do ho-
mem. Quem pode conhecer o que está fora da orv=-

dem , antes de conheçer a ordem, ou o que está na
ordem? “Ninguem. Ora, se não conhecermos pri-
meiro perfeitamente os orgãos como sãos, será pos-
sivel conhecel-os como doentes? Não. E não co-
nhecendo os orgãos doentes, não se conhecerá a

i a.
DD
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doença; e sem conhecer $€ à doença, como poderes
mos tratal-a? Empiricammente , às apaipadeilas, ao
;

i di OGNas HOMODO ENTINL

advinhar, combatendo sytuptónas. Qu
! . À

morbos caurrt Medicus , 8! Ánabtomes [fuer radisd» (*)

A Medicina que não for firmada sobre a
À

natomia,
andará semprao sujeita aos vaivens da moda, do ca-

prícho, e do erro ; e nem se constítue completo
Medico aquelle, que só reune em si o perfeito conhe= -

cimento dos syinplomas, causas, marcha das doen-

cas, e o dos elfeitos deste, ou daquelle tratamen-
to: é mister que elle saiba, que desordeus tacs doen-

ças produzemnos nossos orgãos, objecto da Patho-
íogia; as dilferentes phases dessas lesões ; seu aspecr-,

to, côr, consistencia , estruetura, e mudadas rela-
ções, oque forma a Anatumia Pathologica; mas a:n-
da todo esse éstudo é baldado, se não fôr precedi-
do, accompanhado, e esclarecido pelo brilhante
Pharol da Anatomia Hae (ars) sola est, qua sibt
xectam , distinctamque multorum ideam morborum ,
diagnosinque procura instituere legalem» (**) Por tan-
to, se o edificio Medico não assenta sobre esta basê
tão essencial , elle todo baquêa , «rue, e se desfaz:
e ao contrario hade a Medicina prosperar, e pro-
gredir com crescidos assomos de verdade.demons-
trativa, à proporção que se fôr adquirindo de an-
temão maior cabedal de conhecimentos profundos
em Anatomia. « Atque talisanatomia scientia, fir=
missimum utique fandamentam est, quo medicina tu-
to inniti potest' universa, et quo rvevulso , rationatis me-
dicarum rerum explicatio vacidat, praxis periclitatur,
mo lota denique medicina corruit. » (***) ao

l ambem não é a Anatomia de compendios que
será sufficiente para formar um Medico perfeito:

(*) Galeno,

(**) Plenek,

(*") Wolíman,
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por quanto à melhor descripção que tenha sahido
dos typos da Imprensa, fica muito a quem da mais
simples demonstração. À Anatomia verdadeiramen-
te proveitosa, e a que aqui inculco, é a do cada-
ver, é a que se vê, eseapalpa. «Nattwam qui nosse
eupil, tn theatris anatomicis querval, non in libris! o (*)

O estudo theoretico de uma sciencia demonstra-
tiva é avido , dificil , tardonho , imperfeito , e im-
proficuo; sem duvida pela menorpromptidão , com
que o espirito percebe o que não testemunha. « Se-
gnius uvilant animos demissa per -aures, quam que
sunt oculisz subjecta fidelibus» (**) Ao contrario, se
esse estudo é ajudado, e reforçado de inspecção oc-
ocular,.dó exame pessoal, immediato, ou directo ,elle torna-se interessante , facil , prompto, e per-
feito ; sem fallar das solidas vantagens que resulião.
çom preferencia aos que se dão à essas sciencias pra-

-ticamente., « Obtinebit. isitur âpul probos et equos
Judices prestantissima phitosophundi vatio, que fun
dutur in experimentis, et observationidus» (***) Seesta

“verdade é universalmente reconhecida”, é com par-
ticularidade applicada à Anatomia, que, estudada
só em livros, não hade produzir mais que um Ana-
tomista de livro, enunça um Facultativo pratico ,
e util. « Caleat mechanicam secandi peritiam, sine
qua anatomicus quiequam preestare nequit.» (***)

£ Logo que se começou a cultivar o estudo prati-
.co da organisação, começou-se tambem a compre-
hender melhor a Pliysiologia: e se esta ainda ne-
cessita de explicações mais satisfactorias do que al-
gumas das que offerece actualmente, é porque
algumas estructuras ( ado tymus, corpo thyroide ,

(*) Plenck,
'

(**) Horatins,

(***) Cotes,
*

421) Fallon,
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se perfeitamente; porém ella será completa, e con-

vincente , assim que a Anatemia fôr bem descor-

tinada: eo que é a Physiologia, senão à Anato-

mia em acção? Sem esta O estudo daquella he uma:

collecção de hypotheses gratuitas.
Com a Anatomia, € Physiologia formão-se as

verdadeiras e inabalaveis doutrinas em Medicina 3

a qual sem essas solidas bases não passa de um sys-
tema de opiniões , que varião ,

e perecem com os.

seos Autheres: com essas bases descobre-se a séde

da lesão ,
e conhece-se-lhe a importancia: e se « O

conhecimento da doinça he meio caminho. andado para
o seu curativo, » segue-se que sem à Anatomia e

Physiologia hads-se andar às apalpadellas em Me-

dicina , e far-se-ha o povo dizer que ella não. passa

com eífeito de meras conjecturas.
.'

Com a Anatomia a Materia Medica é uma verda.-.

deira sciencia, e não um simples catalogo de reme-
dios, com explicação das suas propriedades, e appli-

cações: hoje com mais conhecimento de causa estu-
dão se primeiramente os orgãos humanos, a sua es-

tructura, e susceptibilidade, e depois a acção dos.

outros corpos sobre elles , para então escolher-se o.

medicamento indicado , determinar-se a sua forma ;.
e composição; e finalmente proporcionar seas doses.

Certos pois da sua utilidade geral, e da sua ne-
cessidade na Medicina, entremos na carreira anato-
mica: e em quanto uns, guiando o leme de undiva-
gos lenhos, buscão, descobrem, e dominão os até.
então desconhecidos confins da terra; em quanto
o Vapor, esse Briarêo da industria moderna, im-
pelle por mar , e por terra , maquinas colossaes ,
pezos enormes, e com velocidade incrivel , perfa-
zendo elle só a maior parte do lucrativo. trabalho
das nações mais illustradas do mundo; em quanto
outros com attrevido sompasso medem o diametra

gulis supra Tenaes ,) ainda estão por eonhecer=-

sa



dos asiros, suas distancias, e movimentos, e na vag-
tidão do espaço marcão de antemão phenonienos
physicos; nós, concentrando as nossas indagações
tm nós mesmos, demo-nos ao estudo da cestructu-
ra do nosso proprio corpo, não como antigamente,
quando poucos factos anatomicos haviaô parase es-
tudar; quando a sciencia era reduzida á algumas
generalidades: quando a Religião , ou a Supersti-
tão estigmalizava a dissecção com o nome de sacri-
legio ; quando um secreto pavor geral proscrevia to-
tar-se com profanos gumes o espolio da mortanda-.
de; mas sim como agora sé estuda , isto é, com suf-
ficientes dados, amplos meios, e plena liberdade.

- À necessidade de se ter ideias fixas em Anatomia
logo na infancia da Medicina se fez sentir; e por isso
não obstante o rigor das leis religiosas, e civis em
contrario , não obstanteo aterro , e repugnancia pes-
.Scal, o escalpelo pouco à pouco iatrabalhando, de
maneira que com custosos sacrificios forão-se ajun-
tando factos.despersos , colhidos de um e de outro
Pbaiz, e que de tempos:em tempos se pôde adquirir:
por quantonão foi de uma vez, ou de'salto que a A—-

natomia ( nem seiencia alguma): ficou sendo conhe-.
cida como é hoje. Natura inunera sua nonsimultra-
dit ; nec oimnibus patent; reducta sunt, et in interiorê-
tacrario cluusa ; ex quibus aliud haec es , aliud pos
tera accipil , et depromit.» (*) Assim, arrojemo nos
à este estudo com fervor ; e alaeridade, e não dei-.
Yxaremos de ser recompensados pelo zelo-que empre-
garmos, e quão felices não seremos nós , sechegar-
mos a conhecer em Anatomia o que se pode saber,
segundo o estado actual dos nossos conhecimentos!
À idéa de que um Medico Anatomista é um Mem-
bro necessario à sociedade, e que. a sua falta Epara
ella uma verdadeira perda , por quanto: tem elle os

1º) Sóneca; "
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meios de diminuir as dores de um doenté ; prolons

gar scos dias, e restituilco á vida, colloca o debil

mortal assim dotado acima dos outros , acima de
ai mesmo; elle se aproxima à Divindade, se asse:

melha ; e sé appaárenta com ella, de quem ás vezes

pareceum raio destacado. Homines a! Deos nullá

re propriusacceduntquam salutem hominibrus dando. (*)

lmaginernos um doente lutando Ja nas garras da

morte, seu leito rodeado de innocceutes filhos 4

ponto de perder aquelie protector; que à naturezaá

nunca dá duas vezes, -sua desvairada esposa ; cha-
imando o ceco injusto à e que um d'entre, vôs.com à.
precioso tácto da experieneia ; penetrando de uma

»,

vez a origem, séde, natureza, e curabilidade do mal;

presta-lhe opportinos remedios, e o salva; quent
pode pintar a tocante seena que esse grupo represen-
ta na primeira visita, que sesegue? Chamão-no bem:
feitor; osculos ; e.abraços se predigalisão sem repa-
ro; todos o cercão, não sabem. exprimir o seu agra-
decimento, chorão; “e elle só. deixa de párecer um
Deos, porque chora.tambem..

Se agora considerarmos a Anatomia relativanteri-.
te á sua utilidade em Cirurgia ; tudo muda de face:
ou para melhor dizer, a sua absoluta necessidade se

torna ainda mais evidente: por quanto quem, que
não seja destituido inteiramente de juizo ; se attre-
verá por exemplo a praticar uma operação qualquer
sem conhecer , e bem ; à estruetura das partes, que
vai dividir. « Equidem anatomia in chirurgia usus
adeo exploratus est, quem nemo temere, nisi in arte
medica parum versatus , negabil; haec enim medicine

pars, si vecte felicitergue. debet exerceri, exquisitam
externaruim parvlium postulat cognitionem, adeoque
anataomic beneficio plurimum prestal , et ad summuni
evehi potest fastigíum.» (**),

() Cicero,

(*) Hofiman;
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' Nos seenlos primitivos a Medicina Operatoria não
era conhecida; milhares de vidas preciosas se deixa.
vão perder, que hoje em casos analogos facilmente
se salvão. Quantos heroes ceifados nos campos de
Bellona, serião ainda poupados, se opportunas o-
perações lhes fossem feitas! Quantos paes de fami-
lias serião arrancados das garras da morte,
queridos espeérançosos filhos! E porque taes opera-ções se não fazião?' Por se ignorar a Anatomia. Por-
que ainda hoje em lugares distantes das grandes ci-
dades, morrem certos doentes, ou ficão
por não haver quem faça uma operação cirurgica?E' porque ahi falta-quem saiba o requesito mais es-sencial para praticar essa operação,

"Mas pôde objectar-se que pessoas alheias da Pro-fissão,e sem saberem a parte mais rudimentar da
Anatomia, tem praticado às maiores operações da
Cirurgia com bom exito; é verdade: Anachoretas,
e Frades tem praticado, e felizmente a operação da
pedra (a Lithotomia)” quando Anatomistas abalisa-
dos tem falhado:: a terrivel, e carniceira operaçãocossarea ja foi praticadacom optimo resultado porum matador de porcos na péssoa de sua propria
mulher; e a experiencia prova que essa operaçãoé tão provavelmente fatal, quanto facil a praticar=
se; mas esses, e mil outros factos similhantes farão
jamais despensaro estudo da Auatomia ao Medico
operador? Nunca, Nem porque os Crgos acertão com
o sen caminho, nós nos sentimos despostos a des-
pensar osnossos olhos, como appendices su perfluos.
O que deve sim admirar é a temeridade do Charla-
tão, que sem conhecer, e apreciar o perigo, a quêvai expor a viclima entregue nas suas mãos, enter=
ra aeito o seu ferro homicida; mas se elle não temes
é porque ignora. Não assim o Facultativo fraco A-
natomista, que convidado a praticar alguma ope-
tação, excuza-se, declarando a operação fatal, de-

quantos

aleijados,
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ferivel, ou infructifera: elleobra bem, e não sedeve

censurar o seu modo de proceder; por quanto se

não conhece perfeita e praticamente a Ávalomia ,
ou está della deslembrado, o cabedal, que della

ainda possue, basta ao menos para que conheça oO

perigó&”, e ant'olhe suas provaveis consequencias; a

saber, a prematura morte da victima da impericia,
e o eterno remorso, e discredito do Operador.

Porém se não obstante os seos fracos conheci-

mentos anatomicos, elle se affoita a praticar uma
. operação de alguma importancia, que medos o não
assaltão! Uma bagatela o assusta, e entre tremu-
ras commette erros, que não se-devem attribuir á

imperfeições, ou defeitos da arte, mas sim à impe-
ricia do Operador. « Attamen errores non sunt dr-
tis, sed artificum.» (*)

:

Occasiões ha, em que, ainda conhecendo a ana-
tomia da parte, o Operador se excusa de fszer esta;
ou aquella operação; mas é justamente porque co-
nhece a natureza das partes, que tem de dividir,
e o provavel resultado da sua divisão: está firme-
mente conveneido na sua idéa de que o prognosti=
co é desfavoravel ao doente; porém no emtanto
muitas vezes surde em Leigo, um curioso, dá por
páos, e por pedras; e como não arrisca credito nem
tem responsabilidade, corta à esmo, destrue tudo
quanto o embaraça ,

e nem assim mata o doente ;
ao contrario cura-o !!! :

À Anatomia por tanto he mãe da Medicina Ope-
ratoria , he ella que vai sempre adiante do escalpe-
lo em qualquer operação que se pratica; he ella
só que póde decidir da praticabilidade della ,

e do
resultado, que d'ella se deve esperar.

Ássim , temos visto que o facho da Anatomia es-
palha o seu vivo clarão sobre todos os ramos da Mes

(*) Newton,
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dicina , mas com especialidade sobre a parte Cirar-
glea: assim , vemos surgir Coopers, Dupurytrens,
Scarpas, e Mceckels em todos os paizes , Operado-
res que valem eada um um Rei; em cada um dos
quaes a affouteza nas operações he só equiparada é
sua profundidade em sciencia anatomica.,

Ora, a Cirurgia trata das lesões nas qualidades
physicas dos orgãos, que exigem a applicação da
mão ,

e como a Anatomia he à sciencia que tratadas qualidades physicas dos orgãos , e sendo essascienciade absoluta necessidade a quem quer exer-.
cer com perfeição a Arte Girurgica, segue-se queninguem deva começar à mais trivial das operações
em Cirurgia ; sem o mais perfeito conhecimento das
partes , que pertende dividir, das relações proxi-
mas , e remotas entre ellas, de tudo que poderá so-brevir durânte a operação, e do que elle deverá en-

. tão fazer. Scientia anotomica , quibusvis hominibus
adeo utilis est, ac fractuosa, iis presertim, qui Medi-
cinum, et Chirurgiam exercent, ut nano negligere ne-
queant, quin professionem suam penítus abdicent, cum
ca hujus basis, et fundamentamsit, ut uiluin aUnquam
morbum curent, nec ultam fuciant .operationem , nisi
prius afflictam partem cosnoverint, (“) EbaA natomia,
que dirige.a mão, e o ferro Por entre partes essen-
€iacs à vida; é por seu auxilio que se explicão as
doenças, suas câáusas, symptoms, é eleitos; e az
explicações pathologicas, fundidas em Anatomia,
são as mais importantes, e satislactorias; porquetem por base à natureza, o facto, a verdade: é aAnatomia que escolhe este, -ou aquelle methodo
eperatorio; e fazendo pouco apreçode Lheorias, en-sina por oude melhor, e porque moethodo maiscon=
veniente os nossos urgãos podem ser atlacados: el-
ja dá à Cirurgia uma exactidão outr'ora desconhes

(*) Dionis,

3 *
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cida; € ao Cirurgião uma superioridade transcerr-
dente, e um valor inabalavel ; faz com que iguai-
minente evite a temeridade, filha da ignorancia; € à
timidez, filha da fraqueza. «IH&c sela est, qua chirur-
go nobilem illam inspivat audaciam, qua eultrum in
hominwm salutem impavide applical , quem anatome
destitutus aul timidus, aut temerarius in hominum vts-=

cera perniciose immisisset.» (*) Em ama palavra, o
sujeito da Àrte de curar é o homem;3 c o Medico,
ou Cirurgião, que não conhecer a estructura do su-
jeito da sua Profissão, é perigoso á Sociedade.

Mas naãô basta em Cirurgia saber-se bem a Ana-
tomia, é preciso com tal saber ser cireumspecto em
toda diagnosis, que elle houver de formar, ejamais
declarar um parecer precipitadamentes antes bom
serà examinar o caso duas e mais vezes para deci-
dir com nradureza, e sufficieneia de dados. Hum ha-
bil Cirurgião em Londres declarou n'uma occasião
que não estava deslocado o humerus de um ho-
mem, que havia cahido: SANguisugas , ventosas, e
fomentações forão applicadas & parte entumecida,
eimmorel: passarão se mezes, quando o doente foi
visto por outro Facultativo, que declarou que o
humerus estava deslocado, e o reduzio: foi ou pri=s

e para
meiro accusado, enormemente mulctado,
sempre arruinado no seu credito, e fortuna;cumulo de vergonha, mote
lhe erão inferiores em conhecimentos, e pratica dasua Profissão. Outro Facultativo que não residelonge desta cidade, mais conhecido pela sua ingra-tidão, e pela promptidão com que detrahe, e bus ;ca deprimir os seos Collezg is, do que pela circums-pecção necessaria no exame de Doentes, sendo cha-mado para tratar de um herniario, disse sem maipreludios, que o doente devia quanto antes Subs

to, e para
jado por muitos. que

(”) Plenek,
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metier-se à operação, ou que morreria inevitavel-mente: outro Professor, menos ricco em titulos,porém mais em juizo, e pratica, foi rogado a ver odoente, e tendo-o examinado, não pôde reprimirOS Secos sentimentos, e na sua presença exprobrouo primeiro de inexperto, e ignorante, e logo'á suavista reduzio a hernia com a simples à pplicação dosdedos. O insigne Dupuytren um dia declarou àuma mulher com hernia iuguinal de tres dias dedescida, que ella morreria unpreterivelmente na-queile mesmo dia, senão deixasse fazer a operação,que ella tanto temia: eum. quarto de hora depoisde tão funesta predicção, proferida por um Ope-redor daquelle quiláte, cobrio-se a mulher espon-taneamente de. suores frios, tremendo desde a ca-beça até os pês, e ficou n'um deslembramento tal,que a hernia-se reduzio por si mesma. Eu presen-ciei esse factono Hotel Dieu em 1832, e até elle for-mouobjectode lição de Clinica daquelle dia.Ja quero crer que cada um de vós está eabalmen-te convencido da necessidade,
tomia: esão tantos o
á humanidade,
os Sabios em particular, lhe rendem
devida, a populaça a olh
ella vai tomar lugar entre os conhecimentos os mais

rganisa-

structura, e
A ppareção

*
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xa ceder, não curva o seu nobre orgulho à baixas
tramas; parte sim sem mais companhia do queuma consciencia illibada ; porem vicco de princi-
pios scientificos , e praticos , aonde quer que vá
« Omnia sua secum portal: » leva riquezas , que não
poderão roubar-lhe: porque quem tem os meios
de fazer emmudecer a dor , calar o grito , enxugaro pranto , quebrar a fouce da morte , e fazer voltar

a doce alegria ao seio de uma familia »
É Mais ricco

que um Croeso ,
é

um Deos sobre a terra ;: quantomais , que é somente ricco e feliz aquelle que sabet

melhor desfructar os bens que possue.
« Non possidêntem multa vocaveris

Recte beatum: rectias Occripat
Nomen beati qui deorum

Muneribus sapienter uti
«0/0 76 06 o doe callet- »

(Ho atius )
Goragenr pois , meos Senhores ! Mostrai-vos dig-nos filhos de Esculapio; encetai com fervor esto

nobre estudo ; vinde observar, e admirar comigo
O mecanismo , o estupendo fabrico do corpo hu-
mano : calcai aos pés o nojo, que inspirão os pri-meiros passos, que ides dar na carreira Anatomi:
ca: repugnará talvez, mas à idéa de vir a ser al-
gum dia necessario á humanidade, é incentivo no-
bre , capaz de despertar ardor nos peitos mais apa<
thicos ,

e que traz comsigo gloria , o solidas van-
tagens. «Quid erit tutius quam eum exercere arlem,
qua semper armatus presidium amicis , opem alienis,
salutem periclitantibus feras ? »

FIM,
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